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RESUMO

Fruto de diversos estudos acadêmicos e começando a adquirir seu espaço nas industriais de todo o mundo, o IoT está tomando proporções gigantesca, criando oportunidades de empreendimento, novos empregos e novos segmentos em diversos ramos da indústria. A nova tecnologia promete ser o novo marco revolucionário e disruptivo do mercado. Este artigo busca desenvolver e explicar novas possibilidades no cenário da indústria para a nova tecnologia, entender os desafios que cercam o mercado, modelar uma arquitetura de referência para as infinitas aplicações possíveis e contribuir para as pesquisas ainda em andamento no âmbito de IoT. Além disso o artigo traz um dilema enfrentado pelo ramo de telecomunicações.
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IOT - THE NEW REVOLUTIONARY FRAMEWORK
ABSTRACT

A result of diverse academic studies and beginning to acquire its space in the industrialists of the whole world, the IoT is taking gigantic proportions, creating opportunities of entrepreneurship, new jobs and new segments in diverse branches of the industry. The new technology promises to be the new revolutionary and disruptive boom of the market. This article seeks to develop and explain new possibilities in the industry scenario for the new technology, understand the challenges behind the market, to model a reference architecture for the infinite possible applications and to contribute to the undergoing research in IoT scope. Furthermore, this article brings up a dilemma over telecommunications industry.
Keywords: Telecommunications, IOT Platform.
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 INTRODUÇÃO

Parte inicial do artigo, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para introduzir o tema do artigo.
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 DESENVOLVIMENTO
Parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções, conforme a NBR 6024, que variam em função da abordagem do tema e do método.
As citações do texto devem estar de acordo a NBR 10520 (norma que versa sobre a apresentação de citações em documentos), observando os tipos de citação explicitados a seguir para que a elaboração seja feita de forma correta.
Nas citações diretas de até três linhas, ocorre transcrição textual de parte da obra do autor consultado entre aspas duplas, seguidas do último sobrenome do autor em letras maiúsculas, ano da publicação e página de onde a informação foi retirada, todas entre parêntesis.
Exemplo:

“Pensar é um ato. Sentir é um fato.” (LISPECTOR, 1998, p. 18)
.

Nas citações diretas de mais de três linhas ocorre transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Deve ser apresentada em fonte menor à utilizada no texto (tamanho 10), com recuo de 4 cm da margem esquerda e espaço simples (1,0). Entre parêntesis, o último sobrenome do autor, o ano e a página do documento consultado. Este tipo de citação é seguido e precedido de espaço.
Exemplo:


Clarice Lispector, em seu livro “A hora da estrela”, afirma:
Se esta história não existe passará a existir. Pensar é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos – sou eu que escrevo o que estou escrevendo. Deus é o mundo. A verdade é sempre um contato interior inexplicável. A minha vida a mais verdadeira é irreconhecível, extremamente interior e não tem uma só palavra que a signifique. Meu coração se esvaziou de todo desejo e reduz-se ao próprio último ou primeiro pulsar. (LISPECTOR, 1998, p. 18).
As citações indiretas constituem fragmento de texto baseado na obra do autor consultado, seguido do ano de publicação entre parêntesis.
Exemplo:

A autora brasileira Clarice Lispector afirma, em seu livro “A hora da estrela”, que o verbo pensar caracteriza ato e o verbo sentir caracteriza fato (LISPECTOR, 1998).
Os quadros e tabelas devem ser elaborados em fonte menor à do texto (tamanho 10), precedidos de seus respectivos títulos explicativos e seguidos da fonte de onde foi retirada a informação.
O mesmo se observa na apresentação de figuras no texto quanto aos títulos e legendas.
Exemplo:

Quadro 1 – Formatação de quadros e tabelas

	Espaçamento
	Simples

	Fonte
	10 (para título, texto e legenda)

	Grifo
	Nenhum

	Alinhamento
	Centralizado

	Exemplo
	Tabela 1: Número de habitantes

	Observação
	Não utilizar ponto final no título


Fonte: (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003).

2.1 Revisão de literatura

2.2 Situação atual

2.3 Estudo de caso

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parte final do artigo, na qual se apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses.

Formatação da parte textual (Introdução, desenvolvimento e considerações finais):

a) fonte utilizada: calibri;

b) tamanho: 12;
c) espaçamento: 1,5.

d) O número de páginas poderá variar de 10 a 15.
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�Texto centralizado, em caixa alta e em negrito.


�Nome do autor em negrito.


�Titulação, universidade, cidade, sigla do estado e país.


�E-mail do autor.


�Palavra “resumo” centralizada, em caixa alta e em negrito.


�


- Indica os pontos principais do documento.


- Não apresenta dados qualitativos e/ou quantitativos.


- A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento.


- Deve ser composto de uma sequência de frases concisas e afirmativas.


- Apresentar, obrigatoriamente, número de palavras entre 100 a 250.





�Termo “palavras-chave” em negrito seguido de dois pontos.


�


- São separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto.


- Mínimo de 3 e máximo de 6.


�São empregados algarismos arábicos na numeração.


�Os artigos científicos se desdobram em, no mínimo, “Introdução”, “Desenvolvimento” e “Conclusão”.


�O indicativo de seção é alinhado na margem esquerda separando-se do título da seção um espaço.





�Não se utilizam ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de seção ou de seu título.


�Todos os itens citados devem obrigatoriamente constar na lista de referências após o fim da parte textual.


�Não subdividir se não houver mais de um assunto a ser subdividido.


�Se há seção “2.1”, obrigatoriamente deve haver, no mínimo, mais uma seção para subdividir o assunto tratado.


�Todos os indicativos de seção são precedidos e seguidos por espaço.


�O termo deve ser apresentado em negrito e centralizado.


�Para mais informações consulte a norma para artigo de publicação periódica científica.


�Utiliza-se espaço duplo entre as referências.


�Todas as referências são elaboradas OBRIGATORIAMENTE de acordo com a NBR 6023.






